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L. feira 29 de Setembro, Dia do No.
rne hissimo Senhor Infante D, MtouEL
Concorrem ao Paço da Real Quinta da Boa Vis-
ta grande numero de pessoas das classes mais
cli,stintas , para terem a honra de comprimentar
a SS. MM. e AA.. RR. por tão digno motivo ;
pelo qual estiverão embandeiradas as Fortaleza:4
e emharcaçães de guerra.

Extracep do Diario de Ronca de 5 de 7iehho.

O Santissirno Padre Pio VII.	 hontem 4
do corrente, em Consistorio secreto, propoz pa-
ra a Igreja Metropolitana de Olnuitz a Sua
Alteza Imperial e Real o Arquiduque Rearcijo.
joess-josí-Ran;eri endustria.

Depois desta e de outras nomeações , Sua
Santidade recitou hum* falia analoza, com a qual
propoz , e depois creou , e promoveu a Car-
deal- da Sarna" Igreja Romana a S. A. I. e R.
o Arqniduque Redogs d'ilustria , dando-lhe o
titulo Presbiterial de S. Pedro ir: Motor.

Esta creação de Cardeal foi annunciada por
huma salva de artilharia do Forte S. Angela
e ao toque de sino da Curia Innocenciana.

-	 Nesta noite S.A. o Senhor Principe de Kam,
Kl% Rilebert 	 Embaixador Extraordinario do
Irri Perio "urrar. nesta Santa Sé. recebeu os

13I15 dodo Sacro Collegio , do Corpo Diploma-
i-kl) Prelados , Nobreza estrangeira e Roman t 1,

peia proninçiio de S. A. I. e R. Eininentissi-
roa G Cardeal Redolfo

ria mesma noite todos os Erninentisslinos

Senhores Cardeaes , que residem aqui , excepto
vs doentes, foião pessoalmente tributar as suas

ornenagens a S. M. I. R. A. pelo fausto aeoro.
cimento da Eminente Dignidade Cardinalicia

dignamente conferida ao seu Benemerito Au-
gusto Irmão.

Illurninou-se a fachada da igreja Nacional
de á'. 414d,ria dell zánima , onde duas orquestras
tocavío 5, porfia agradaveis sympbonias.
mente se illurninar5a) os frontespicios dos Pala-
cios dos Cardeaes • Embaixadores , Ministros e
Encarregados das Cortes Soberanas 3tinto da Santa
Sé • dos Prelados , Nobres , e dos PubliCás Edi-
ficios

g de Junho.
Neste Diario , e nus precedentes se refe.

rcçn -varias visitas de SS. MM. II. RR'.. AA.
aos edificios publicos , estabelecimentos I t
rarios • &c, das (limes s(5 referiremos a se.
gninte —

Os Augustos Monarcas henrartio finalmen-
mente a h ; ,LA,On do Senhor Cavalleiro de Resa.
Agente de Negocios • e Consul Ger/hl de Sua
Magestade Fidelissirna junto da Santa Sé , para,
obs- errzirein o gabinete escolhido , e preciosissurio
de Historia Natural que o mesmo collegio na
sua longa unorada n.o Reirso do Brazii , e na
qual prinei p4Imente se contém barris copiosa
conecção	 condias dos tilares d'Asin• d'4

e d l ,J erica 	 e outra collecçrío muito rara

de !,,orbti'es orientaes e do Brazil. Fntre os ob-
jecto& de MinetaIogià se distinguem muitas ra-
ras pedras precicsas e cristalliz.Oes , que incluem
divcrsaç g obctancis diznas ekt attençáo dos Na=
turalissas. AHi lia belloç pedaços de minas de
ouro e de feiro do Bra 4z. 1 . que dão o pecbducto

MELHOR EXE PLAR ENCONTRA )(N



oitenta pr ento,, e
de madei

ama 1ag dc pedra	 ui rara
muitos pairnos	 u'ral do

mo Reina. Este gabinete	 he rico de
grande qoantidado de passaros- do» firam', de-
diversas esncies 'reptis cte',armas e de
outros muito objetos caracteristiCos dos cos-
tumes deka indior e dos Selvagens da

, assina como- de humw , copiosa coltec.
ção de quadros formados de conchas , e
outros hrilios pintados sobre cristal. S. M. o
Imperador fez diversas perguntas sobre annelle-s

ecos , que claramente dernonstfflarã.o qinantso
extensos- os seus conhecimentos„ ainda ates-

Mo Sobre este ramo -das scicnciás kurnanasr

FRANÇA.,

Deimiadit 1 9 de Yunko.

Discuti°.se outra vez o budget da Fa
deSafe venon soh'rt horta eirienda pro-

posta por M. D'efesfert , para" Cortceder ruma
ceedito. de totio,ocio francos para arnmentar' os
socorros concedidds aos veterattos de ifle.rark-
'MÁ e	 s , e° outros inlividoos designados

cciJmertc nu artigo 9,8 da lei de 15 de
d'e	 R. O Guarda dog Senos. se oppuz

(metida	 fundando-se em que o alvalio es.
iipendtaria, que lhes pertencia, diaba sido fi X adO
iSOr	 que o Governo tinha religiosamente
executado-.

M. Cçalivelin se abalartsron a alguns sat
o contei o Ministerió existerne , q

sou' de introtneiter-se com, a execução- das reis
garantindo pensóes.

M. de Ca-zes	 .nistrro do rnteeior	 -
Mo á trIbutfa	 lio indignado a accus
eito, que' o 'Ilustre Membro dVailÇaV2 Contra os
Ministros. ir' O Governo , disge Sua Ex-cellen-
eia , COM ernphase , nunca- temerá accus,a0es-
directas ; mas ha accusações escuras e rrlaN su

l'apadas , a que lhe cumpre resistir. 	 O Msi-
-nistro voltem a cara pra' 	 Idd'a esquerdo' „,
pronunciando aqUellas palaviwas , e rez hurna
pausa. (Prestou-se a- maior atteliçãO observan-
da a ag;ernbiéa que	 Ministro çe diri
tieularrnente a M. Hípica.) " Eu ne r
'continuou Sua Excellencia' en brim rim Mais

rix-T o ema-
thada errr

M.
Rei Èoirt

se; eu desafio suas revetaçSes
claro que o seu ilenciu	 nt('

111 sentido injurioso aos	 u inte
colares ; que a- continuaío do 5C0 si
revestindo a sua accusaçáo Com o caracter

lumnia , não affectará o Governo, mas su-
o accusador. „ (A ultima semença da falia
do Ministro foi recebida C“ril bravos.

Depois que Sua Exceilencia se sentou
todos os olhos se voltarão para M.
que se levantou , e se encaminhou- de vagar
para' a tribuna, com - 	enfiado:

M. Casimira Perrer (a M. Bignwn) 
responda. Ciutr9s membros- repetirão 3

recomendação.
M. Bignars stibind-o â, tribuna ,. pareceu

1

 meditar alguns momentos. Reinaiva- na. nsrein.
bléa horrr profundo silencio. " Eis começo (dis-
se elle prOCUrandO tornar hum ar socegado,)
começo por declarar que não mc conmciero
obrigado a respondçr inumação, que ha pou-
co me dirigia buiu dos Ministros de Sua Ma..
gestade. Grande sussurro da &eira e do ce
tro). Acera do que eu annw,ciei, e náo
n=arns-:rez"" na minha °vinil° int não tenho
que responder aqui ; eu antiiinciei que sabia
hum facto pavticular , que siuenLe revelaria
guiando chegasse o tempo coiweníriIe. Agora
declaro por minha propria- convicção que ain-
da 050 he chegado o tempo. (Novos e violen-
tos sussurros). EU repito outra vez-- (disse- elle)
não chegou o momento. A declaração do facto
boje não fdTM beneficio algum ft causa , que
eu ytero servir. „ Pela continuação o Orador
&ferio as revelaç6es , tão anciosametate espe-
radas, para quando a Cama-ra deliberasse bdibre
Atm Nfernorial ao Rei para sollicitar a levo-
Caço dos hannicros , derogand° o	 ,o 4.0
e pa ti-cularmente o 7.° artigo	 que ordens o
desterro -N:rogaver dos Regicidas. Então era,
e s-ómente então , que se podia aplicar vorrs
proveito o argumento „. que ellê r.eiservava, Na.
que% Épocp, a convicção Fite imporia hum de-
ver , que nenhum-a fona humana e 0,..baraça.

a de de;erripenhar.

	

O Guarlr do% Seira% rucigedeir	 tribona
fFrego de responder a M. fii.tricot. Sua Ex-

ia notou que , s'em embargo de que :lii.
em tem direito- de exigir íe itm Deputado

explicaç de suas :4ccries e opini;r5es_, corntii-
do este principio gerar era sujeito a littera ex-
cepção , quando hum -  importante havia
sido feito por hum m' embro rfa Legislatura --
haat attaque , a yie se não atrelam" na Ca-
lhara , mas se filiminum em bureta opinião int..
pressa ; e entiquaritn ene M. fiignas) não da-
va a ozplicação requerida	 sujeitava	 ais

guina-lo ir a hurna accusação , que
nau desta tribona „, mas que foi
Uma opinião impressa diNtribuiris
grlai 1 ,	 qual ameaça o Goverrro
butim terrível revehOo. Agora pois	 ear
Ene do Monarca , e da parte dos Ministros
preteritose eadSICCILCS 	 c lã (+1 coando a exp1i-

eu lhe
ciado



peita de
Ministro
quando
tevocação

alumnia.
ifeclarou qu
ra vez ãe

banniclos

se h de exp:
O 2551:lair o da

e da denegação do a r-
figo respectivo aos Regrcidas essa época ( ex,„
clamou o Ministro emphaticamente ) nunca ha
de chegar! ,, Agitavio da esquerda, vivas da
direita e do centro. ) 44 Nunca , Senhores , re_
raio Sua Excellencia voltando-se para a esquer-
da. Reflectindo sobre as peticf5es appresentadas
a favor dos desterrados , o Ministro asseverou
saber que todas vinhio da mesma fonte , e. to-
das ergo arranjadas por caracteres facciosos pa
ta aviltarem o Governo ; e aquelles membros,
que as sustentado, erão ignorantes dos moti-
vos „ que conduzido a folja.las.	 Vi ,5„sa con_
vicçáo para nós nada vale , bradáráo f‘?. Duma
dc rEure e outros membros. ) O Ministro
respondeu agastado a aquella inter!upção, e per.
sistio em affirmar que as petições erão obra de
fuma associação para insultar o caracter Real
e desacreditar o seu Governo e era esta con-

es mio
ellencia

re cear nos cuvi,
gos do t crio , e Entergon
ousassem conspirar para roi
i‘unca! exclamou Sua Excelle
rirmos maRados censeguirári a raçio a
esquecer . se de seus veitlacleiros intelesses. He
sabido que os seus interesses são os do 'Thro..

, que Pin ide ser talado sem destruir sua
prosperidade. Aliava seus irirrigos hão de tritin.-
far, Lá() nem por htan in-desnento p,

111.5tro
de i,

idas 7.1 n ra
sue r,s caro pela ZFf er.
os da esquerda. )

O resto do debate he Tn e nOS inte
accreseentnityrws sótnente 28 semi:nes
do i'vlinistro do Interior. de Ctelin

rvou que se app	 ntart DOS 28 retiçiEes
ciaria a palavra
ij Eturt Pit,.nra
'ceeis s ami-
(luciles , que

'mircsos. „
s,quelks

sobre
N1171CO.
que devi

NOTICIda MIIRIT.1111.18

EN RADAS

Dia 28 de Settni
de Maio , Po dias ;

da Silva Monteiro,
Ia de VastoricrIlos	 sal e fa

Rio Grand,.	 9 dias ; 13.
.11410V4) Despique 9 M0 Man6e1	 ' da Silva
C . ao M. ,- carne , c.irtrus , 	 e sebo.
Duo; so dias ; B. Pujante	 prias;$ dos
Santos e Oliveira	 C. ac , fvf.	 ;to. — Dito
dito ,5. Nava Flora, 	 Áll;10fli0 ,hrrtira
Ema Fogaça C. a :51aniel Franciiro GcMts
dito.-- Dito ; dito, B. Reino Unido , M.
Pedro Rodrigues C. .2 Miguel Ferre
'nes • carne , couros e sebo.— COM/os as
B. Bom jardim da Fama, M. Inovei/1r sé de
Faria C. ao M. assucar e a izt:ardente.— Di-
to;	 L. Santo iintonis Calipsr M. Alo-
ftgej Francisco Prefira ,	 a Domingos Cc.rres
Bar-,az,, dito„,-- Dito ; g (113.5	 L. 5e.12ia
• , M. fintonio Pinto Neto C. ao M. , dtn.
Ang Ia ; 45 ris , 13. Luiz	 M. Francisco Co-

ar Almeida C. a I1igiid ferreiro Gemei
etelaVOle •n' LaV4 ,u , S dias 5, J.Worti.

diaF ; B. Castor M. João Pereira do Cruz ,
C. a Tharnaz Rafael dos Scroos Pires sai e
rapé.. 4 dias; B. Frane. le Ce-
zar, M. Michel C, ao sobre cursa , vinho
e outros generos.

Inrio pela ilka
d» Porto , M.

jeáir Ea qi
ndas.	 1.1

farirha e lei--
lera da Pe..

C. ao M.

O,
o de

a-

255ii	 r e
Dia

Co çac, ,
R4o

n„ 

ii.eS IVO"' eir4i

ihaS	 S.

Silva • C
rr

pa e 3. j rijo
gnri , C. a já
te e t	 Dito
fü Ama	 joie' Lu] má
dente e Íazina

7asts de Peça C. ao
Parou; 3 dias Sne

ne Pildo lastto.
dito, — 1 itel'/cc/ ; 70 diss.

Rirry ipnr‘ r , C. a 1-!.rtri,rn,
• , sal	 Rio Crena', ; g (.1:u‘s

r%. ÀV;l dt Ialto ç &Iva , C. a
( ir a	 errre	 1

- I	 Ta Ssrir
C. a Tc/

fariol , finja° e
ora da Pirr'ade

s e Agi,
(l ias ;
nio de 118147

Rio Cronde ; 12 dias ' p
1 ktf nandes do S,ia , C.

I itres ttiro r se-
C 'mi frçâo , M.

C. ki 11:.an6,-1 josé
(- Zn 1. C.	 ppitpni	 12

Bernori.ro
,

4 lie? ; L.
12,	 le to' r...

À



S Á ff 1 D 41 S.
Dia 28 de Setembro.	 P :rad L. S.10147

Ria M. Narcito	 n fis , lastro,.	 Lazana
L. I-Lloferner Nef. Pedro Fr 1ndf c2 64, sat,2
lastro.-- Canopos; L. Espirito Santo , M.
aio dos Santos , lastro.

Dia 29 Md.	 iVeR JIM Mia Sabida. )
,nn•~. mleem~. -11.1~~

Dia 30 no. --- gabía ; 13. ril.g.. PrinciA:
n7 Oran,?e ,	 I.
E. Lucrecia ,	 I. Caetano illherto da Fran
fejifo , chá e	 ra.	 Rio de S. joão ; L.
ta .,inna , M. 7iiqti iri Franca , carne seca. —
Dito ; L. Santa MicaeIa, M. :Pão Antonio
astro.

- 

anus raykr lastro. — Nto ;

A V
Sahirão á luz Prouizlo .do Conselho 4 Faxendi de 14 de janeiro de 1819  9 para o Prezj.

dente e Deputados da janta da Real &tenda da Capitania de Pernanbueo sobre a duvida qu: lhe ocorrera
no deferimento da Supfilien dos Negociantes daytella Praça , que Isertendirão ser izentos da upresen.
tapo das Cartas de ardia que na Álfandep daquelia Cidaie se lhes exigia; para poderem des.
pachor livres de Direitos de figrerada as Mercadorias inportadas de Outros portos, destes Reinos :
dilvard de 26 de Agosto de t8t9, Derogands as Dispoliçoes do Decreto de ira de Maio de a8to,e 43 Carta: Regias de 30 de Masto g 2 de Junho do 191031419 44110 el FOSpeitO do commereio dos Mer.
eadmes de Macela , pondo de ora em diante os generot da China por sua conta importados nas Ai-
andegos desk Reino na Generalidade do §. /.0 lo flua ri com força de Lei de 25 de Ábril de

• g a. Vendem-se nos lugares do costume a so réis cada hum.
Sabia á luz o a.° Tomo do Repertorio Geral , ou !dite alphabetieo das Leis extratia.,

garotes do Reino de Portugal, ordenado peto Desembargador Manoel Fernandes 7101,74Z cujo segun-
do volume completa a obra, e se vende separa4anunte por 9:600 , na loja da Gazeta, onde igual-
mente te acha a obra inteira por :9:20io.

Na caia de fazer seges de José Carneiro fiar Guimarães , na travessa da Conceição, en.Ire a rua dos Ferradores e a do Sai,, ha para vender burn carrinho novo Franerz muito ele.gante 1 de 4 rodas , com cabeça de arriar, e com arreios Correspondentes , e assim 's hum ai-
to com algum uso para hum cavallo , e com arreios.

" Vende-se huma fazenda de terras proprias e suas bemfeitorías na Pina de Reza:ode , em
orada legoa -de testada , e turma de fundo* , assira corno tambein seis braças de terreno na rualarga de	 paguiin ; quem as quizer comprar procure nA rua de 5. Pedro N.° 548.

Disso Thornton e Roberto Ruvion , nomeados administradores da caza e bens do falleci-do Bernardo C24011 deita Cidade, avisia a todos os dores do dito Conoly , para que appresen-tern as suas coutas justificadas, antes do ti.° de Novembro do corrente armo , nas cazas dos mes-mos adusinistralores• na rua do Ouuldor N.° 44 ,012 63, e nío o fazendo no prazo annunciado,
fieara6 excluídos do rateio, a que se proceder. Tarnbern offereeem á venda todas as fazendas earmação da loja do mesmo fillecido, quem as quizer comprar dirija-se ás caias annunciadas on.
de p6de ver o inventario , e tratar do ajuste.

Os afininitttadores da caEl do bilecido Bernardo Condi, , aviso ao publico que no d ia7 de Outubro fazem leihio de todos n5 tra4tet pertencentes ao dito fallecido , nas catas que fo-
Mo de toa resid?mcia nt roa do Sabá- o N.° 25.

João Paula encher e Guilherme "ser administralnreç caza fallida de Nathaniel Lu-cas, pelos mais credores avio a todos que tiverem transaçõ,es com o dito fallido , para que no
espAço de Go dias contados da data deste, comparcçáo ni escrrio do pricneiro na rua da Állan.der N. 	 , com os seus doeumeotus , a fim de os liquidar , para entrar nos rateios , que lhescompetirem , e não o fazendo • delles ficar:tis. excluidos.

Na rira cio Ouviehr N." 19 , se acha lluin sortimento novamente chegado de França , detudo ri mais novo por preços cominados , sedas em n peça de tla a qualidade , Betirin branco bor-dado e de todas as cores , yestit . is hordldus ricos de oura e ,,ata , lenços bordados de todas asqualidades , mangas comprida borla (as ricas , atas de tod. ts qualidades, guarniçi5es de vestid osbordadas de ouro e prata , dito dc seita com flores , dito ,te flores e fitas , vestidos de selimbranca bordados „ tato de mouselina bardada	 gores de t0,.:1 a qualidade , çapatos para Senhorasde todas as qualidaies	 botiru	 todas as qualidades para Senhoras e para crianças • çapatospara homens de todas as qutlidades , pertas e plumas 	 vestidos de trenda brancos e pretos, variasqualidades de perfumes , dif.:rentes objectos de casquinha , porcelana , leques para luto e de ou-tra qualidade.
•••n=wwilei.

RIO	 JANEIRO mis. IMPRES


